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Resumo
Este estudo aborda a importância da assistência humanizada do enfermeiro no pré-natal de adolescentes grávidas. Através de revisão narrativa da literatura, identificou-se que o cuidado de enfermagem é essencial para reduzir riscos físicos, emocionais e sociais. A escuta ativa, o acolhimento e a educação em saúde favorecem a adesão ao pré-natal. Conclui-se que a atuação multiprofissional e a capacitação contínua do enfermeiro são fundamentais para um cuidado eficaz, acolhedor e individualizado.
Descritores: Assistência de enfermagem, Gravidez na adolescência, Pré-natal.
Abstract
This study highlights the importance of humanized nursing care in the prenatal follow-up of pregnant adolescents. A narrative literature review showed that nursing care is essential to reduce physical, emotional, and social risks. Active listening, welcoming, and health education improve adherence to prenatal care. It is concluded that multidisciplinary work and continuous nurse training are key to providing effective, supportive, and individualized care.
Keywords: Nursing care, Teenage pregnancy, prenatal care.
INTRODUÇÃO 
O pré-natal é uma atribuição do enfermeiro, comumente realizada em Unidades Básicas de Saúde (UBS), ou em visitas domiciliares, que tem como objetivo avaliar os níveis de saúde do binômio mãe-filho, detectando precocemente intercorrências, promovendo assim, um melhor entendimento do processo de gestação (Amorim, 2022). Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o número adequado para realização dessas consultas deve ser igual ou superior a seis. A primeira consulta deve acontecer o mais precoce possível após a descoberta da gestação, as próximas devem obedecer ao intervalo de quatro semanas, e após a 32º semana, o intervalo de quinze dias (Ferreira, 2021). 
	No entanto, o enfermeiro pode precisar se adaptar às necessidades de cada gestante, seja por fatores socioeconômicos, problemas na formação do embrião, ou casos de gravidez na adolescência. A prevalência da gravidez na adolescência no Brasil ainda é alta; no ano de 2020, aproximadamente 380 mil partos foram de mães com até 19 anos, representando 14% do total de nascimentos no país (BRASIL, 2020). Em relação à faixa etária, em 2019, nasceram 19.330 bebês de mães com idade entre 10 e 14 anos (BRASIL, 2019). 
	A gravidez na adolescência pode estar relacionada a diversos fatores, dentre eles: fatores socioeconômicos, desigualdade social, falta de informações e de instrução familiar, ‘’provas de amor’’ (Assis, 2022). De acordo com Alves RSS (2021), a iniciação sexual durante a adolescência tem ocorrido em idades cada vez mais jovens. Pesquisas indicam que, em 1994, a idade média em que as mulheres começavam a vida sexual era de 16 anos. No entanto, em 1998, essa média caiu para 15 anos, demonstrando uma tendência de antecipação do início da atividade sexual entre adolescentes.
	No Brasil, dados apontam que cerca de 90% das gestantes realizam o pré -natal (BRASIL, 2022). Em um estudo realizado em uma UBS de Florianópolis, as gestantes declararam que preferem realizar o pré-natal com o profissional de enfermagem mais do que com o profissional médico, devido ao acolhimento e humanização fornecido pelo enfermeiro (Livramento, 2019). A gravidez é um fator desestimulante na vida da adolescente devido ao surgimento de sentimentos como a perda de identidade, falta de expectativas para o futuro, e falta de segurança no âmbito familiar. Diante disso, o profissional enfermeiro possui um papel importante neste processo, por ser habilitado para prestar assistências curativas e preventivas na saúde (De Oliveira, 2022).
	Diante do contexto apresentado, o objetivo deste trabalho é destacar a importância da assistência de enfermagem na gravidez na adolescência por meio de estudos disponível na literatura. 
METODOLOGIA 
	O presente trabalho trata-se de uma revisão narrativa da literatura, para busca dos artigos, foram utilizadas as bases de dados: SciELO, BVS e PubMed. Foram utilizados os descritores encontrados nos DeCS: Gravidez na adolescência, assistência de enfermagem, pré-natal. Foram selecionados os que foram publicados nos últimos cinco anos (2020-2025), que estavam disponíveis em íntegra nos idiomas português e inglês. Foram excluídos os que não se enquadram nos quesitos de inclusão. 
RESULTADOS 
Na tabela abaixo (tabela 1) estão descritos os resultados que foram encontradas com o uso da metodologia utilizada.
Tabela 1: Apresentação dos resultados encontrados a partir da aplicação da metodologia. 
	Artigo, autores, ano de publicação
	Objetivo
	Resultados

	Assistência de enfermagem em casos de gravidez na adolescência e seus riscos existentes (Silva, et al. 2024). 
	Analisar as complicações associadas à gestação  na  adolescência;  identificar  a importância  da  enfermagem  no acompanhamento do  pré-natal  da  adolescente; identificar  os  fatores  de  risco  de uma gravidez na  adolescência;evidenciar o fator socioeconômico a gravidez na adolescência.

	Há uma forte associação entre a gravidez na adolescência e o fator socioeconômico, falta de acesso à educação sexual, e nível de escolaridade. Os profissionais de enfermagem possuem papel fundamental na prevenção e assistência durante o pré natal.

	Os desafios do enfermeiro no pré-natal de adolescentes grávidas: uma revisão integrativa (Araújo, et al. 2022).
	Identificar os desafios enfrentados pelo profissional enfermeiro no pré natal de adolescentes grávidas. 

	Algumas dificuldades enfrentadas: a adolescente não saber que estava grávida, problemas pessoais e não aceitação da gestação. O não acolhimento da gestante pela família, também é um fator crucial. 

	Fatores que influenciam a adesão de gestantes adolescentes às práticas recomendadas na assistência pré-natal (Melo, et al. 2022).
	Analisar a influência de variáveis sociodemográficas, clínicas e das orientações recebidas na adesão às práticas recomendadas na assistência pré-natal.
	Apesar de não haver correlação estatisticamente significante entre as variáveis sociodemográficas e clínicas, os escores de adesão são superiores quando as gestantes adolescentes referem possuir companheiro fixo, ter planejado a gravidez e ter recebido orientações.

	Gravidez na adolescência: Percepção dos enfermeiros sobre a assistência de enfermagem (Tavares, et al. 2023).
	Descrever a percepção dos enfermeiros da atenção básica sobre a assistência pré-natal direcionada às adolescentes grávidas. 
	Percebe-se a percepção do impacto positivo da assistência de enfermagem no pré-natal de adolescentes grávidas, todavia necessita de melhorias estruturais no atendimento, formação continuada dos profissionais e captação precoce da adolescente grávida.


Fonte: Autores, 2025.
DISCUSSÃO
A assistência de enfermagem à gravidez na adolescência, conforme discutido por Silva et al. (2024), é fundamental para minimizar os riscos físicos, emocionais e sociais que envolvem essa condição. O cuidado deve ser pautado no acolhimento, na escuta qualificada e na educação em saúde, abordando temas como planejamento familiar, métodos contraceptivos e saúde sexual e reprodutiva. Além disso, a atuação interdisciplinar é essencial para oferecer suporte integral à adolescente, contribuindo para a continuidade dos estudos, fortalecimento dos vínculos sociais e prevenção de novas gestações precoces. Dessa forma, a enfermagem se destaca como agente promotora de saúde, empoderamento e bem-estar para as jovens gestantes.
O estudo de Araújo et al. (2022) evidencia que os enfermeiros enfrentam múltiplos desafios no acompanhamento pré-natal de adolescentes grávidas, incluindo a resistência das pacientes ao cuidado, a ausência de apoio familiar e a carência de formação específica dos profissionais para lidar com questões da adolescência. A comunicação efetiva e o vínculo de confiança são apontados como estratégias essenciais para promover o engajamento das gestantes e a adesão ao pré-natal. Além disso, o artigo destaca a importância da capacitação contínua dos enfermeiros e da atuação em equipe multiprofissional, visando oferecer um cuidado integral, humanizado e adequado às particularidades dessa faixa etária.
De acordo com Melo et al. (2022) aponta que a adesão das gestantes adolescentes às práticas recomendadas no pré-natal é influenciada por fatores como o nível de escolaridade, apoio familiar, acesso aos serviços de saúde, qualidade do atendimento e vínculo com os profissionais. Barreiras como o medo, a vergonha, o desconhecimento sobre a gestação e o julgamento social também comprometem a participação ativa dessas jovens no cuidado pré-natal. Diante disso, os autores ressaltam a necessidade de uma abordagem acolhedora e educativa por parte da equipe de saúde, especialmente dos enfermeiros, para fortalecer a autonomia das adolescentes e favorecer a continuidade do acompanhamento, contribuindo para melhores desfechos maternos e neonatais.
O estudo de Tavares et al. (2023) revela que os enfermeiros percebem a assistência à gestante adolescente como um processo complexo, que exige sensibilidade, escuta ativa e estratégias específicas para lidar com as vulnerabilidades dessa população. Os profissionais relatam desafios relacionados à imaturidade emocional das adolescentes, à ausência de apoio familiar e ao preconceito social, o que pode dificultar a adesão ao cuidado. Ainda assim, reconhecem a importância de oferecer um atendimento humanizado, que promova o acolhimento, a educação em saúde e o fortalecimento do vínculo profissional-paciente, visando à promoção da saúde materno-infantil.
Diante das evidências apresentadas nos estudos analisados, torna-se evidente que a atuação da enfermagem na assistência à gravidez na adolescência deve ser pautada em princípios de humanização, escuta e integralidade do cuidado. Superar os desafios requer não apenas capacitação técnica, mas também preparo emocional e empatia para lidar com as especificidades dessa fase da vida. Promover um pré-natal acessível, acolhedor e educativo é fundamental para reduzir os riscos à saúde da mãe e do bebê e contribuir para a formação de adolescentes mais conscientes e empoderados sobre seus direitos e sua saúde reprodutiva.
CONCLUSÃO 
A gravidez na adolescência representa um importante desafio para a saúde pública, exigindo uma abordagem ampla e sensível por parte da equipe de enfermagem. Diante das vulnerabilidades físicas, emocionais e sociais que envolvem essa fase da vida, a assistência pré-natal prestada pelos enfermeiros deve ir além do cuidado técnico, incorporando ações educativas, acolhedoras e individualizadas. Os estudos analisados evidenciam que fatores como apoio familiar, vínculo com os profissionais de saúde, acesso aos serviços e o enfrentamento de preconceitos são determinantes para a adesão das adolescentes ao acompanhamento pré-natal. 
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